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PARALLELOS
São realmente d'uma diamantina

dignidade máscula os tempos pas­
sados, em que o fanatismo éra a­

companhado d'urna total hombri­
dade de responsabilidades.

Nos modernos horisontes, con­

quistados pela evolução da scien
cia e do humanitarismo, disputados
palmo a palmo por uma philoso
phia convencional e feminil, vivifi­
cados por um egoismo degredado
e baixo, ha sem a menor contesta­

ção uma sombra de tibieza humi-'

lhante, que avilta, amesquinha e

empobrece o homem de hoje.
Esses magestaticos vultos q�e

enaltecerarn uma raça, que doaram
á historia d'um povo urna fulgida
epopêa, accentuando-se viris, cren­
tes e fórtes, são hoje ficções, quan­
do muito perpetuados ao homem
nosso contemporaneo em monu­

mentos de embelleza mento artisti­
co.

Como duênde, como sombra do
escudeiro limpando a sombra do ca­

oallo, adeja hoje nas regiões chime­
ricas. esse homem fórte, enrazia­
do em crenças e em heredirarieda­

de) q ue originou as cruzadas, que
gerou o cavalleiro andante, mas

que é indubitavel se impunha pela
pureza dos seus ideaes, pela aus-

teridade do seu porte, pelo apêgo
até ao heroismo da sua dignidade.
Ha dias, o primeiro jornal do

paiz, n'um magistral artigo sob a

epigraphe - Confrontos - com uma

logica de ferro, n'uma lucida expo­
sição de anatomia social, estabete­

ceu a quota de nivel do parlamen­
tarismo decrepito, proscripto de­

certo, mas crente e utilitário, com

aquelle que hoje pavana se orienta
em um facciosismo dessorado, mer­
cantil e pôdre.
Vejamos um periodo d'esse 31-

tigo:
-

"O. juizes, os vereadores e o povo accordavam
em juntas ou reuniões especiaes sobre o que nas

cOrtes n'aquelíe anno se tinba de submetter á

approvação do poder real. Um procurador, por mais'
discricào, intelligencia e conbecimentos qua tives­
se das faltas materiaes do povo por elle repre­
sentado, nunca era dispensado d'esse ensaio pre­
parntorio, cuja execução pontual eru vigiada com

afinco, havendo, em caso de dolo ou desleixo,
queixas e accusações, de ordinario sempre atten­

dipas rigoramente pelas, justicas da corOa.

A responsabilidade dos procuradores das côr­

tes, pelõ seu mandate perante as antigas leis,
lembra a de um individuo perante os modernos.
eodigos sobre o uoo que tenha feito dos poderes,
que lhe delegámos em procuração bastante Se os

representantes dos povos não propunham as pro­
punham as providencias ariministrutivas , de cuja
,proposta e deíeza haviam sido encarreaados, ou

deixavam pissar em cOrtes outras que lhes fossem
aílectar os interesses, solicitava-se, e raras vezes

se deixava d e obter, do chefe do estado a suspen­
são do exercício e até a prisão do procurador,
que alAm d'isso estava sujeito, ,VOl' julgamento e

e sentença, a penas proporcionaes aos seus deli­

ctos.»

E no periodo tramicripto, perfei­
to mostradôr da convicção de res­

ponsabilidades sociaes, c reflexo

positivo das individuaes, vê-se a

-despeito do pessimismo que man·
.'1. J
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temos pelas formulas velhas, que
esse homem embryonario, bravo e

asselvajado, possuia uma quantia
de vibratil animalidade franca, aber
ta, e timbrada de honradez.
Elle não vibrava um golpe oc­

culto; jamais acceitou a viella es­

cura para aggredir e tinha uma

confiança illimitada no seu adver­

sario-, e n'esre estado psycholo­
gico, as leis e\a:TI o preciso engas­
te d'essa pedrá de toque d'um sen­

tir nobre, levantado e leal.

Hoje não. Correram os tempos,
transformou-se a glOl'ia, disse o

poeta.
Pauperismo sanguineo que não

sabemos nem podernos synthetica­
mente explanar, ou quiçá miscel­
lanêa de metamorphoses que re­

querem um demorado e esclarecido

estudo, fômos - nós todos-accli­

matando-nos a irresponsabiiidade
do gue fazemos, do que dizemos ou

talvez do que pensamos, e n'esta

tristissima pathologia moral, accei­
tamos e perfilhamos o erro mais

cretino.

Assim na téla da discussão local
está um incidente q�e vamos ferir.

O Gremio Taoirense reune o que
de mais selecto tem a cidade, e im­

põe-se por o que de mais correcto

se deve exigir em associações de
tal ordem, mantendo por uma rnál

entendida economia uns caducos

estatutos, em que a admissão d'um

proposto póde ficar por completo
adstricta a uma vingança pessoal
ou a um,manejo politico, pois é

admittida a sua impugnação sob

qualquer [orma, incluindo a confi­

dencial e verbal, anonyma quasi,
acobertada de toda a discussão.

A irresponsabilidade é a sequen­
cia da fraqueza e d'um deterrnina­

do desi quilibrio moral, e condem
nada como arma. menos honro sa,
deve ser banida da meio associari­

vo.

ROGADO LEITÃO.

�4"'�

Acha-se. quasi concluida a collo­
cacão da borda falsa na canhonei­

teLaqos; indo também adiantados
os trabalhos de reparação que se

estão .fazendo na machina d'aquel
le navio.

ATHAYDE D'OLIVEIRA

D, Fl'anci�co Gomes fi'Avellar
( BIDGRAPHIA )

A' venda em .todas as livrarias.

LEI DO SELLO
A Bibhotheca Popular de Lp.gisla­

ção, com séde na Rua de S. Ma­
rnede, I I I (ao Largo do Caldas),
Lisboa, acaba -de editar a Tabella
Geral do Imposto do Sello, segui­
da do respectivo iodlee; é a u­

oiea edi�ão que tem Jodlee
e por isso a de mais facil consul­
ta. O seu custo é de 160 réis (fran-
co de porte).

'

NOVIDADE LlTTERARIA

M. TEIXEIRA-GOMES

ellR-TI\S SEM MORAL NENHUMt\
A' vt>oda em todos as Uva·al·ias. Pl'eço: 600 l'é¡ s

MINHA TRISTEZA
A MINHA �IÃE
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T�isteza. cu te hemdigo, O· olhos meus,

Cerrae-vos, e chorae devagarinbo , .

As lagrimas são cirios com que Deus

Nos vem alumiar nosso caminho.

Tristeza, eu te bemdigo. Ave de Deus,
Ergue mais tua voz um bocadinbo:

Que a morte a ouça. •. Ai como eu amo os teus

Olho¡ de rola, alma de passarinho!

Tristeza, eu te bemdigo. Eu te procuro:
Por ti me torno bom, e soffro mortes,
Ressurjo em mim, e em mim me transfiguro.

Tristeza, eu te bemdigo. O' iguaria
Da mesa do Senhor! O' pão dos Iortesl

Tristeza, minha unica alegria.
Valle Maior, dezembro de 1902.

ANTONIO CORREIA n'OLIVEIRA.

, )

LIGA NAVAL PORTUGUEZA

JOSÉ P¡-\llREIRA

ASSIGNATURA,

o Diario começa boje a poblica­
cão d'um novo folhetim, As Feras
de Paris.
-o Seculo começou no domingo

a publicação em folhetins d'urn
novo romance de Antonio de Cam-

pos Juuior, A Filha do Pola�o. .

-Caso vá fixar a sua residencia
na capital o sr. visconde do Cabo
de Santa Maria, o novo proprieta­
rio e director do Algarve e Alemtejo
será o vigoroso jornalista, sr. dr.
Arthur Aguado.
-Fala-se em Faro na creação

d'um jornal academice,
--''''0---

REGULAMENTO DO IMPOSTO
DO SELLO

A «Biblíotheca Popular de Le­

gislação», com séde na rua de S.
Mamede, I I I, (ao Largo do Cal­

'das), Lisboa, acaba de editar este

novo regulamento; é a unica edi­
cão que contém todos os mappas
� modelos que do mesmo fazem

parte, sendo o seu custo 200 réis
franco de porte.

'

--.,_._-

Litr31'ia Bordalo
Esta antiga casa editora, funda­

da em 1835, rernette pelo correio, ca­
minho de ferro ou via maritima, to­
dos os artigos que lhe sejam pedidos,
para o que tem montada uma Se­

cção de eocommendas, tanto
de livraria como de outros generos
alheios a esta especialidade. Tam­
bem se encarrega de vendas á «con­

signação» e de outros quaesquer
negocios. Toda a correspondencia
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA DA VICTORIA,
42, 1.O-LISBOA.

ANTONIO DE MELLO
SOUCITADOR r-

,
FARO
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Continuamos dando a lista dog

socios da LIga em Tavira:

Alfredo Pires Falleiro
•

Antonio Pires 'da Fonseca Falleiro

Francisco Gomes Panito

Francisco Rodrigues Minh'Alma

João Baptista Castanho
João Pires Falleiro

Joaquim José Pires da Fonseca

Jose do Carmo Figueredo Junior

Estevão José de Sousa Reis

Jordão José Cansado

José Pires Soares
Antonio Pires Soares

Manuel Antonio Soares

João Pedro Soares

Duarte José Peres Cruz

Joaquim Diogo Fraguas
José Joaquim Peres

General Melitão J. de SousaCoelho
João Ladislau Raymundo
Justino Augusto Ferreira

José Pedro Fernandes

Antonio de Jesus Cabrinha

Joaquim Barrot Trindade.

Joaquim Rodrigues Chagas Faria

Henrique Francisco Drago
José da Conceição Ramos

Jacintho Emiliano da Costa
José Rodrigues Pinheiro Centeno

Joaquim Silva Baralhar

Sebastião da Cruz
Antonio Augusto Soares

Joaquim Diniz Affonso Rollo

Joaquim M. e Mello Trindade

Joaquim Martins Padinha

Padre Romão Antonio Vaz

Padre Manoel S. da Piedade

Antonio de Sousa Ramos'

(Continua)
---

Aposto, leitor amigo, que o não
conheces?
Podera! Anda elle tão alheio a

esse desastrado mundo da réclame
e do pregão litterario, tão contra­

rio elle é a essas fa lsas exhibições
de privilegiados talentos e reconheci­
das vocações que nada admira vê-lo
fóra d'esse espectaculoso meio on-

de as mediocridades sobem ás ca­

tedras de suprema cathegori.a.
Perdido no anonymato do Jornal,

onde se vão de afogadilho e sem

a critica especial e attenciosa da

opinião muitos das melhores pro·
duccões dos escriptores q ue valem
e não exigem para o seu nome a au­

réola fulgida da consagração, José

Parreira, se desconhecido é para
o publico especulado nos appara·
tosos elogios da impresa mercan­

til, é de sobra apreciado no escas­

so numero dos que olham a serio
esta coisa. do jornalismo. de tão
nobre missão, mas tão baixarnente
cotado pela intolorada desorienta­
cão a que chegou.,

N'aquella roda. de moços jorna­
listas que na capital teem a estima

e a consideração dos mestres pela
séria nocão do seu mister e escru­

pulo com gue ·vão no rastro dos
da velha guarda, José Parreira é

dos que que se distinguem, allian­
do a esses dotes de jornalista
as qualidades aprim�radas d'u_:n
integro carácter e d um coraçao
bom.
Na sua faina de prestar hornena­

gem aos escriptores algarvios, o

Heraldo publica hoje o seu retrato,
dando lhe a humilima moldura de

estas palavras, apenas com o me­

recimento da sinceridade que teem.

Que nos desculpe José Parreira
a pobreza de louvores e a rudeza
de estylo tão mal justificadas pél:ra
quem merecia mais larga aprecia­
ção, mas entre a falta de recursos

para um rendilhado estylo e. el�­
quente manifestação ás s,:-as qua�l­
dades primorosas e a blOgraphla
á conselheiro Accacio com datas
de nascimento e condecorações re­
cebidas, preferimos est.e simp�es
esboço que mal evidencia a mu�ta
estima e apreço que temos pelo dIS­

tincto jornalista.

JOÃo ALGARVIO.

JOÃO LUCIO
ADVOGADO

CONSUTAS DAS IO A'S 3

Esniptorio: Rua do Rosario, 47
OLHÃO'

-

Consta que'os despachos de 2.�

as]'irantes só sahiráo depois do en­

cerramento das �ôrtes.
,

-

"Aotonlo Saotos

Parte boje para Lisboa d'onde
deve regressar em meados de fe­
vereiro, este nosso collega de re­

dacção,
-'--

REGULAMENTO DO ENSINO

PRL\1ARIO

A «Bibliotheca Popular de Legis­
tação», com sé.ie na Rila de S, Ma­
rne.Ie, 11 � (ao Largo dos Caldas),
Lisboa, acaba tie ediiar este novo re­

glllametllO, appl'flvado por decreto
de 19 de setembro de 1902, seguido
do decreto de 24 de dt-\zemoro de
'1901, é a unica edição qlle contém
este decreto, -"e por isso a mais com­

pleta e ecunorpica.
_
O seu custo é de 200 réis, fraDco

de porte.
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CHYMEB..a

«Que fascinação intensa
e ao mesmo tempo phrene­
fica, irresistivel, quasi dolo-,
,ÓSQ.» ,<o_

�I

'.

Sonho de al�or:' •. pu-rrssiriía cbyrnera!
L

-O' branca .vela neste mar d� d.õr¡::'­
Não te afIastes assim o-escuta, espera
Sonho de amor ..• purissima cbymera I

-O' branca vela neste mar de dôrl

Ao meu exilio nenhum astro de oiro
.Me trouxe a sombra dum sorriso teu!

, -Sonho de'amorcom que os meus sonhos doiro,
. Não sabes, meu tormento, meuthesoiro,
Que o teu sôrrísso em.pallidece o céo ? ! .••

Vê como os lyrios_estremecef!l na haste

Aos beijos ·das estrellns do Senner,•.•
E aos sorrisos de luz com que a beijaste
Não havia, a minha alma - um lyrio na haste­

De estrkmecer assim tambem de amor?l.' •

TQ não vês como as aves nos esp�ços
Abrem aos céos as.asas síngularesü
- E eu não havia de estender. te os hraços,
Vendo o fulgor siderio dos espaços -_.
À acenar-me, sO:'rindo em teus �lhares? .•

Ohl não te affastes, não, alva chymera!
Que prêso a· tí va'¡ neste sonho astral
Todo o meu coração .•• escuta, espera,
Sonho ne amor por quem a vida eu dera,
Doce VisãO dum muqdii espiritual!

, ;

Leiria.
ALBERTINA PA RAllO

__110__

NO ALG�J\RVE
V

Faro

Batiam pau£.adamente nove ho­
ras no velho relogio dd Sé, quan­
do saltei a terra do alto da descon­

j unctclda capoeira que me transpor­
tára desde Tavira.
Noi te cerrada. .

A lua, em quarto cre)3cente, lu
zia pertD do horisonte desmanchan
do-se em linhas tremidas nas aguas
do canal 10d050. Para alem dese·
nhava-se a tira escura das ilhotas

que se levantam do rio como cor­

covas, e as mastreações de cahiques
ancorados.
A praça, quas·i deserta, carta va­

ve aqui e ali de comp ri·das fachas
de luz que vinham das lojas aber­
tas. Candieiros municipat!", trepa·
dos ás esquinas, tremeluziam, es­

morecidos, as suas claridades de

petroleo a meia força.
A arcaria 'do hospital, voltada ao

poetAte, semelhava' um renque de
cavernas negras, c tudo.o mais se

perdia em mdas, sombras, co�fu
samente.

.

De longe em'longe passavam de
vagar r'anchos de mulheres silen·.
ciosas; grupos de homens, em cir­
culo, fallava� alto, quebrando 0

silencio da noite; um ou' outro pas­
seiante parava á beira do caes;
olhando o leito do rio.
E n'aquella serenidade da noite

e dos seres presentia-se' o bocejar
chronico da cidade, preparando-se
para dormir:
Havia alguma coisa de funebre

n'aquella ausencia de ruido, de
vida activa, de rodar de carruagens,
de pregões, de toilettes ruidosas
cruzando os trottoirs.'
Parecia tudo parado-a lua, o ar,

a gente.
Um piano enviav-a de grande dis­

tancia umas parecenças de Chopin
nas notas d'uma valsa esplendida­
mente trucidada.
Voltei-me, serrando o punho ao

monstro que escoiceava nas trevas,
mas em logar do vazio, senti a mi­
nha mão presa n'outra. Era .. ,

Nem tu precisas de saber quem
me esperava, nem eu te 'digo, lei­
tor, que de bellas sensações nos

invadem quando, em seguida a uma

ausencia de 10,!1gos mezes, caiamos
de chofre n'uns braços amigos!
E eram amigos, - eram, esses

braços ainda não tremulos, apesar
dos seus trinta e cinco janeiros ...
duas vezes.

Os outros... Esses tinham-se
�umido ha rnu�ro nas trevas mys­
teriosas da decomposiçãu e não po­
deriam abraçar-me já. Como são
tristes as pedras dos tumulos!
• D'ahi por minutos, com o espi­
rito enredado em. mil recordações,
entrava o· portal da velha :viv:enda
tão minha conhecida.

E ali, no meio d'aquelles ador
nos severos, em frente d'aquellas
cadeiras alinhadas que figuravam
saudar me, junto de tantos detalhes
vivos na sua mudez eloquente, UlTI

como que impeto de ternura insu
flou-me o desejo infantil de abra­

çar- um por um os antigos cumpli­
ces discretos de tropelias passadas,
e de beijar nelles o cadaversito
mirrado d'urna infancia que foi. ,

. Qqe ,magestosa modéstia em
tudo! que adoravel simplicidade
n'aquella syrnetria primitiva!
.Ttnharn ainda os mesmos lega­

t'
res l/Ô espelho esguio; de colum­
nas negras, o quadro da Virgem,

. a cantoneir a das loicas, a commoda
crivada de 'gavetas: os objectos an­

tigos de talha, os mappas, a secre­

raria. de pau santo, as b'ijout�,'ias
diversas.. e sobre tudo isro, como

urn" a rco-'¡ris bonançoso, dórmla" o

seu somno sereno o mesmo baro­
metro, coevo do alvorecer do se-

culo, sem uma nuvem turva no

seu liquido trarrsparente e amarel­
lecido. Dormia OH morrera 'ao -sen­

tir que lhe fugiam de casa, pouco
a, pc,>uco, aos pedaços, as alegria.,
d'outras eras, como fogem dos m­

nhos os que ainda honrem não
voavam.
E os-ninhos fis-un solitarios nos

ramos que se despem, até que, pe�o
inverno. adiante, uma lufada mais

rija os despenhe. Depois, mais nada.
Annos volvidos, um OLl outro, que
passe, recordará que na c-irvalhei
ra da azinhaga, óu 'na trave carun­
chosa do palheiro, arruinado viveu

por mezes uma geração inteira-de
andorinhas. ..

E, parado ante esse pequeno
mundo des-truido, deixar-se-ha ar·

rebatar, 'enlevado e rej'uvenescido,
para as scintillações remotas d'um
horisonte transposto uma vez só.
Como tu és boa, mocidadê!"

I.

.r
. :k.

':k.

com os seus beijos que esfriavam
pouco a pouco.
E ali, em pé, absorto e l'êveur,

seguindo, meio desperto, um ban­
do de creanças que brincavam, os

cabellos soltos, as faces vermelhas
afogueadas.jsenti me pensar a meia
voz, contagiado d'aquella mesma

alegria ruidosa e casta:

--Como tu és boa, mocidade'!

(Continua) LOBJÓ TAVARES.

CARTAS SEM MORAL NtNHUMA la desesperastes
alguma vez de

continuar a tra­

balhar 1

Massei-te muito, gentil mademoi
selle que me lês?

.

Achas gauche,� estes lyrismos cho·
rões que te irritani? Não' te' quero
mal por isso, mimosa de estufa.1
Os que nunca deixaram de jan

tar não comprehendem o que seja
um jejum forçado. Tu, que tens

um piano, um lar, tres irmãositos

alegres e não saes do teu boudoir,
beilo cantinho perfumado como o

aue eu de,:ejaria no ceu-um ceu na

t�rra,--=-ttu não sabes o que é a vida
do bohemio solitario que anda de

região em região, e como vibram
todas as cordas da alma ao avis
tar-se o palmo de terra que nos foi
berco.
Não te quero .mal por isso, es·

partilhada susceptibilidade nervosa.

:k.

Dormi a noite toda d'um somno,
confiado, sem pesadellos.

'

De manhã fui comprimentar o

sol. Tinhá ainda o mesmo lume e

beijava ainda com a sua regula.ri­
dade mathematita a velha palmeira
que brotou á luz quando eú nasci
-uma irmã qUI:! me viu pequeno e­

que ficou impassivel e fiel, emquan·
to os outros debandavam.

Havi'a um grande silencio n'a­

quelle recinto ainda quente de' ri­
sos sonorós e vermelhos - o oiro
vibratil da infancia, volatilisado no

grande cadinho dos annos que pas·
sam.

Visitei tudo, os quartos, o ter­

raço, o pateo, as fiores, a velha

pimenteira, a lareira branca, o gato
sonhador que dormitava enroscado
e que me olhou preguiçosamente,
com .0 seu ,olhar quebrado e amor­

tecido, parecegdo não reconhecer­

me, os recantos d'aquelle pa,radise­
lost-enorme teia de aguarellas des.
botadas. _

Pela janella aberta entra vam tur­

bilhões da luz :noma do outono.

Em frente seguia o rio, cheio de
agua esverdeada, subindo até ao

alto das ilhotas arrendadas de ma­

rismas. Mais longe a ilha traçava
junto do oceano uma fita branca
de areia ..
Em baixo, á beira do Valle Fori

mosa, um estaleiro: e pela esquerda
estendia-se, em semi·circulo, a cio

dade, terminando, ao extremo, pela
muralha do castello mourisco .

Uma b:-iz,a do s4l t�àzia-rlos de­
licios�s emanações salinas • .,,�eltm·
bro arrancava as primeirâs folhás

CONGRESSO MARITIMO

Em perfeitissirna edição da casa

editora do sr. Tavares Cardoso, de
Lisboa, está já publicado o novo

livro de M. Teixeisa Gomes, Car­
tas sem .moral nenhuma. mimo de
arte onde mais uma vez ufulge o

subtilissimo espirito d'aqueile deli­
cado artista algarvio a quem Fialho,
o mestre, da litreratura portugueza
contemporonea, tão justamente se

referiu na sua Lisboa Galante.
Reservado para um dos proxi­

mos nurnerõs a critica d'esse ele­
gante livrinho de que talvez se oc­

cupará o distincto escriptcr sr Xa
vier de Carvarlho, offerecernos hoje
aos nossos leitores o seguinte tre­

cho, arrancada por acaso áquelle
delicioso feixe de impressões.

Sevilha é um muito completo e

bem cornrnentado livro d'arte, -lu­
minoso em todas as suas paginas,
de faci! comprehensãó e, por vezes,
profundamente sentido, a' ponto de
satisfazer as-mais nobres exigencias
estheticas em capitules que não fo
ram reproduzidos ou arremedados:
o austero, extático e expressivo «S.
Jeronymo do Torrijano», de onde
se 'derivou toda uma levantada es­

cola de .esculptura; as pinturas do
«Zurbaran», cuja especial eloquen­
cia segreda maravilhas espirituaes,
que são iniciações de natureza di­
vida; a portada de «Santa Paula»,
immorredoura ha fragilidade do
barro,' ornada e esmal rada ,qual a

ampliação ,de um' amuleto ritual
dos sacerdotes de «Karnak»; e. as

rajadas de harmonias trazidas das
tragedias 'cosmicéls para encarecer

a paixão do Christo com que o

no,sc «Padr e Guerreiro", me5tre

de capella da cathedral, nas suas

compDsições_ musicaes, se anteci·

pou quasi tres seculos aos desva­
riados arrojos dos maestros actuaes.
Para' cortejo á' cathedral' pullu·

'lam n'esta. çjdade ,egrejas-lnuit.as
inwndicional.mente merecedoras de

admiração e exigindo minucioso es·

tudo, taes a da «Universidade», de
ccSant'Anna», da ((Caridade»­
ullde, sempre, algum surprehen­
dente detalhe serve de preciosa li­
cão artisticá.
,

Niíú canea ir em busca d'estas

t:grejas porque o aspecto das tuas

é, aqui, ¡Ilimitadamente variado e

attrahente; emmaranhando-se ainda
nas mesmas circumvolucões traca­

das pelos moiros e gue' hoje ape·
nas se reproduzem, ássim empeça­
das, em volta dos bazares 11'aquel­
las já rarissimas cidades levantiscas
onde foi vedado ao europeu sapar
á vontade. Ruas tortuosas e estrei­
tas e que· a miudo mais se adelga.
çam, entre paredes a:tas de,predlos
cujos telhados c.abecearam até se

jllotarem pára interceptar a hlZ do
dia, a quàl' por fim, sen�pre côa

pelas portadas'das cásas, allumian­
co sufl1cic:ntemen.te do interior dos

pateos, vastos estes e cercados de

galerias á moda arabe.
Esses pateos que, scenarios en­

cantadores, lindamente adornados
de plantas" verdes, desafogam da
estreiteza das ruas e dão ao trano

seunte o r;sonho espectaculo do�
seus vistosos, guadros, facil é po
voai-os convenIentemente, accom­

modando em redor do fio d'agua
que repucha nO' tanque de marmo­

re e cae sobre as lageas, familiar,
esperto e sonüro, grupos de airo·­
sas raparigas e com ellas a anima­

cão,' a vida, o doido canto andaluz
� os movimentos rhythmicos da
orchestica hespanhola.
O canto é qualificadamente tris­

te e parece detalhar as maguas de
uma alma namorada ao despedir se

de tudo quanto amou.

O anhelo d'aqtlell¡¡.s danças que
attrahem, juntam, separam dois

corpos, de leves alados quasi, na
tangente infrangivel de um dese­

jo nunca satisleito, denuncia ori­

gens sagradas e imprime a digni­
dade propria do sacerdocio a quem
as f',xecuta com paixão. E' uma

arte capaz de ennobrecer scenas

triviaes de intimidade caseira.

JOÃO BRA'Z
MEDlCO·CIRURGIÃO

)
Consultas todos _os dias das 9 ás

I I horas da manha.
.,

Rua das Olarias. 3'2.' {60!i.8)

Douto.,.
--
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O paiz co�resp¿�de'�iza[lramen­
te á nobre iniciativa d'�ssa pres·
tante corporação da Liga Naval

Portuçuezç: que para 'melhor fazer

compreherider ta irnportancia e uti­
lidade dos fins a que se propoz, e

divulgar pelo povo o programma
da -sua altruista missão, preparou
na capital um Congresso Maritima,
cuj a a bertura deverá' effec tuar-se
no diaz de fevereiro proxi mo sob
a presidencia de Soa Magestade
EI-Rei D. Carlos I.
Estimula ào orgulho a adhesão

sincera que de toda a parte do paiz
'se dispensa .a esse congresso que
sé agoura de excellentes resultados
para' a obra patriotica da Liga.
Ü Algarve, sendo a provincia de

mais elementos maritimes, é tarn­

bem a qœ se; faz repre,sentar pc:r
maior numero. de SOCIOS. tudo devi­
do á solicitudê e dedicação dos
tres principaes membros do Con­
selho Regional de Faro, cujos ex­

forços na propagarída d'aqu<:lla �e·
nemerita associacão teem Sido m-

,
.

cansaveis.
Além d:a4uell� conselho regional.

f�zem se representar no. congresso
todas as juntas ¡ocaes: Lago'), Por­
timão, Olhão', Tavira e Villa Real
de Santo Antonio.
São tambem representados, no

congresso os compromLs.sos mariti­
moc; e a Imprensa do Algarve.
Como dis¡;emos no nosso nume-

: ro pa::.sado o con,selho dos cami­
nhos de ferro concedeu o abati
mento de 75 % sob 6 prêço do::;
bilhetes de passagem a todos os

congressistas. O praso de valid'1de
para essa reducção Gomeçou hon,
tem e acaba no dia IO de feverei·
ro.

Homem já partiram para a ca­

pital alguns congressistas d'esta ci­
dade, indo tambem hoje uma gran­
de part� d'elles.·

VILLA DE STO. THYRSO, PORTUGAL,
\

12 d' il Dril 1901.
.'

>

Joso .á.utonio Alves Ferreira
de Lc.nos, medico e cirurgião

I pela. Escola Medico-Cirurgica de Porto,'
premiado pela l1eal Academia Polyte­
chnica ct" mesma cidade, socio corres­

uondente da Soeiedade de Geographia
de Lisboa.

.

Attesto que durante vinte annos con­

secutivos tenho prescripto aos meus

':00!ltcS a E�W.LsAo DE SCOTT, e com tilo
bon rosultado nas doenças em 'que este
medicamento deva ser aplicado, que Q'

considero o primeiro de todos os seus

congeneres, tanto nacionaes como' es­

t.mTi;;ei�'os, devendo de mais :1 mais
aorescontar que é também preparada que
n10 haverá doente .algum, que deixe de
fazer uso da EMULSÃO :OE SCOT,:\' quando
o S'3U uso, esteja convenientemente in­
dicado. �
E por ser verdade, passo o presente soh

juramento.
�OSE ANTONIO ALVES
FERREIRA DE LEMOS.

.fl. Tosse que traz a fenre e os

iJUOl'e8, e que -tira as forças, é uma
tosse perigosa, porque se se lião curar
agabe¡. eUl_ desastre, Or:;t tereis talvez
detiesperado de continuardes atra­
b,tlhar por causa de aquella tosse per­
sistente que não tendes podido curar.
A. C<.il'ta. do Dr. Lemos mostra-vos
claramente Quão facil é o curar o

VORSO mal, tOlDandó' a
.

ElI ULBÃO DE

SCOTT, o primeiro fortiíiea.nt.e de
Portugal. A EMULSÃO DE SCOTT vos
CUl':.u·ó, a tosse teirnosê.. e vos restituü..á
as forcas. .A EJiULSÃO DE SCOTT tem
feito {sto a milhareG de portuguezes,
nome1l8, mulherGs e Cl'eançr1B. Cada
anllO re3tituo ao exercito homens que
seriam iuuteis se não tomassem a

E�mLSÃO DE SCOTT.

A ElTIulsão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EMULSÃO DE
SCOTT tem-se imitado, menos a SEa

virtude curativa. TIm pescador
levando as cost.as um grande bacalhau,
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT­
exigi o frasco Scott com o pescador
quando comprardes - elle garante­
vosacuraqueprocuraes. AEMULSÃO)
DE SOOTT é uma emulsão de oleo de,

:figado de bacalhau o mais puro, com

hypophosphitos de cal' e soda (OSi
-melhores reconstituintes conhecidosl
dos ossos, do sangue e dos tecidos)"
perfeitamente saborosa-as creanças
tomam-a com avidez - de facil�
dige¿;t.ão, e vende-se eill todas as'

pharmacias portuguezas, sempre em'

frascos com envolucro côr de salmão_

NOTICIAS DE ÇARTEIRAJ
','

r

Acompanhado de SUIl familia está actualmente
em Olhão o 2.° tenente da armada, sr . .Marcellino
Carlos'

,

:k.

De visita ao sr. dr. Xavier Tei¡¡eira tem vindo
�'estes ultimos dias a Tavira o sr. dr. Silvestre
Falcão.

*

Visitou-nos no domingo o nosso cofrade, sr.

Jacintho da Cunha Parreira.

:k.
_ Estiveram em Tavira na sornana palisada os

caixeiros-viajantes ers. Raphael Centeno e .J.
Mattos.

*

Esteve no domingo em Tavira o sr. Augusto
Christovão da COllceiç�o, 3 o official da reparti­
ç&O cle [azenda do districto de Faro.

Está na capital o sr. viscondo do Cabo de San­
ta �laria.

:lc.

Em servico do seu mister veio no domingo a

Tavira, o n'osso collega sr. Henrique A. C. S.

Freire, sub-inspector cs,¡olar de 8ej� e provi,orio
de Faro.

1<:.

Já está rpstabelecido de saude o sr. José Judice
dos Santos, professor do lyceu de Faro.

.

*

'Vae muito melhorado da suá ultimá enfermi­
dade, que o deteTe elD Casa pg,1'" alguns dias, el

sr. Joaquim idaardCl dos Saritos.

-_...._..._-

GREMIO TAVIRENSE

Durante a epoca do carnaval
realisnm se este anno nas salas de
este Gremio quatro reuniões fami­
liares, devendo-a primeira ter lo

gar na quinta-feira I Z. de fevereiro.
---- ._-�--�----�.'�

o �IlHu DO MO�QUEr�IRO
Quem ha ahi que não tenha lido

as proezas dos gigantescos - Tres
!llosqueteirl)s de Alexandre Dumas?
Quem ha ahi que' se não lembre

já do sizudo Alhos do galante Co/'­
thos do engenhoso d'Art[lg¡¡an�
Pois, bem, de togos os que já

leram essa obra de Alexandre Du
InaS, não· deve nenhum ficar por
àhi. ".

O Filho do Mosqueteiro-explendi­
do romance de Paulo Mahalim é
uma continuação d'aque-lla obra.
Já esta, está completa e pela insi­

gnificnte quantia de HP040 réis,
ninguem deixe de lêr O Fzlho do

Mosqueteiro. Especíalmente os que
leram os Trez ,Mosqueteiros.
----

J;>e1a junta hospitalar d'infantería
foi julgado incapaz de servir tem­

porariamente o capitão d'infante­
ria, sr. Jóão Manoel da Rocha, j u·
nior.
--

MeRCADO OE GeNERaS
.

DIA 25 DE JANEIRO

Trigo ........... 720 I4 litros
Centeio ......... 500 » I)

Cevada ......... 320 II »

Milho .......•... 400 18 »

Feijão..•..•...•. I,'ftJIOO » »

Grão de bico .•• � • I,'ftJooo Il Il

Aveia ....••• � •• 44020 Il

Fava....... : ...• 680 » l)



OHERALDO
Bernardo de Passos*-

TeTe segunda-Ieiraa sua «délivrance», dande
á luz uma creanca do sexo feminino a sr. D. Ma­
ria Custodia d'Ãlmeid¡l, esposa do sub-chefe dos
impostos n'esta cidade, sr. Antonio de Deus Pinto
d'Almeida.

�(
,.

Regress�ram da Aldeia Nova de S. Bento a

Loulé os srs. Casimiro Barros e Antonio l\1arlins.
Veio com elles seu cunhado, dr. Emiliano Peres.

A PROVINCIA

Albufeh·a
Entre outras, 8 camara municipal

d'esre 'concelho, tomou as seguintes
deliberações:
Fixar um alinhamento, a reque­

rimento de Antonio. Placido Car­
vaiho, e nomear peritos para a a­

valiação do terreno comprehendido
no alinhame:::to fixado ;
Abrir nova praça para a arrerna­

tacão do rendimento do chafariz
da' Orada;

. Conceder ao presidente da ca­

mara noventa dias €le licença, para
tratar dos seus negocios particula­
res.

Aljez...•
Para exercer o cargo de adrni­

nistra dor do concelho de Porto de

Moz foi requisitado pelo ministerio
do reino, o escrivão de fazenda de

este concelho, sr. João Simões
Abreu.

FatOo

Requereu o logâr.. de officialde

diligencias da comarca de Faro,
vago pela nomeação do sr. Matheus
Estevão para continuo da cama�a
dos deputados, o sr. José Antonio
Pereira.
-Procedeu-se á eleicão dos cor

pos gerentes da Associação dos

Sapateiros d'esta cidade, sendo o

resultado o seguinte:
Direcção-Antomo J. Viegas, pre­

sidente; José dJS Reis Januario, se­
cretario; Antonio de Paiva, thesou
reiro; Joaquim Bento e Theodoro
Francisco, vogaes.

Conselho fiscal-Antonio Martins

Sequeira, Manoel Jacinthe Nunes
e Antonio Martins Correia.

Assemblea geral - João Nunes e

Faustino da Encarnacão.
-Na repartição do commercio

deu entrada o projecto de estatu­

tos da associacão de classe dos

operarios cordoeiros desta cidade.
--Foi de 502;¡'Pooo réis a pensão

annual com que foi aposentado o

parocho collado na freguezia da Sé,
rev. conego Joaquim Bernardo das
Dôres.
-Um dos concorrentes ao con

tracto da illuminacão desta cidade
a luz electrica, é � sr. Guilherme
da Rosa.

¡

-Na penultima quarta-feira a

associação de classe dos operarios
tecel6es festejou a approvação dos
seus estatutos, perco!'rendo as ruas

da cidade na companhia da philar�
monica artistic a 8 de dezembro. Em
frente da casa de residencia do sr.

com::!1endador Ferreira Netto, di­

gno governador civil do districto,
os operarios fizeram umamf:nifes
tação de agrado e justa gratidão
áquelle magistrado. .

-Corre o boato que um grupo
dos mais distinctos amadóres dra­
maticos de Faro, trata de organi­
sar-se para dar duas recit�s men­

saes, por largo periodo dé tempo,
no Lethes.

.

- E' aq�i esperado o palhabe>te
russo Karneels. com zoo toneladas
d� batata franceza á consignaç�o
do sr. José da Costa Mealha, d'e
Loulé.

-. Consta que vae fixar a sua re­

sidencia na capitalo sr. visconde
do Cabo de Sania Maria.
-Tentou suicidar-se por meio

de enforcamento uma praça da
guarnição da corvêta Duque de Pal
mella.
-Voltou a esta cidade, acompa

nhado do sr. dr. Antonio do Ama­
ral Corte-Real, professor do lyceu
d'Evora, o sr. dr. Victorino Mealha.
-E' vexatorio <) estado de im­

mundicie em que ordinariamente
se encontra o mercado do peixe.
-E' mister que a camara volva

os seus miser;icordjosos oihares pa­
ra a illuminação da cidade. O cla­
mor é geral e justo e quanto a pro­
videncias no hay. Senhores senado­
res, misericordia ••• _ .

-Realisou-se na quinta feira ul­
tima a eleição dos corpos gerentes
do Club Farense. Surgiram infructi­
feras campanhas ..... de copo de
-aaua. Ficaram eleitos os srs. José
d'Almeida Coelho de Bivar, presi­
dente; Jacinthe da Cunha Parreira,
secretario; Abraham Amram, the­
soureiro; José Franco Pereira Mat­
tos, Alexandre de Figueiredo e Mel­
lo, João Alexandre da Fonseca e

Eduardo de Queroz Figueiredo,
vogaes.

.

-Faro dá um bom contingente
para o Congresso Naval.

lIoochique
No dia 16 teve logar a eleição

dos corpos gerentes do Mania-Pia
Artisuco M01lchiquense. Fez-se politi­
ca, vencendo a lista governamen-
tal.

.

, .

r

-Foi nomeado encarregado da

estação de 4.
a classe nas Caldas

de Monchique o sr. Alberto Stuart
Torrie.

Olhão
Foi promovido a chefe de repar­

ticão o 1.0 official da secretaria da
administraçâo do Hospital Real de
S. José, sr.. Pedro Baptista Ribei­
ro, d'esta villa.

POiotimão
-

Consta que vae continuar a obra
do dique d'esta villa.
-No domingo, ao entrar a barra

d'este porto, encalhou na praia
grande proximo de-Ferragudo a es­

cuna franceza Sainte Anne, com

carregamento completo de batata
para o sr. Manoel Santos,

villa do Bispo
Pela camara municipal d'este

concelho foram tomadas as seguin­
tes deliberacôes :

Conceder' a Antonio de Jesus
Pereira, do povo da Figueira, uma
porção de terreno municipal, me­

dindo seis metros de largura e do
ze de comprimento, sito no rocío

junto á povoação, para construir
uma casa, dentro de um anno, em

rigoroso alinhamento com os pre
dios visinhos e de modo a aformo­
sear o local, sob pena de nullidade
da concessão;
Prover o partido medico do con­

celho no dr. Antonio José Pimen­
ta Freire, de Foscoa, diplomado
pela escola medico-cirurgica do
Porto, vencendo este facultativo o

ordenarlo annual de 350;¡'Pooo réis
e ficando sujeito á tabella cámara­

ria;
Inutilisar um poço existente nos

paços do concelho, por desneces­
safio e ânti-hygienico, visto ã agua
ser lirr:¡osa e putrida e exhalar pes­
simo cheiro.
-Tomou posse do seu logar de

escrivão de fazenda d'este conce­

lho o sr. J03e Antonio d'Almeida.
-Teve logar no dia 22, com a

pompa do costume, a festividade
de S. Vicente.

viHa. Ileal

Pela ,primeira vez venho rogar a

v. ex.
a

a fineza d'um cantinho do
seu acreditado' semanario.
Vúlta ,0 illustre e não menos es­

pirituoso .correspGlOdente do Heral­
do n'esta villa a fazer referencias
nem agradaveis nem desagraveis
(antes pelo' contrario!) a um agru­
pamento de individuos que, 'pelas_
suas relacões affectuosas e. estrei­
tas prefes� uma partida de manilha
A FEIJAO ás çliscussf5es apaixo­
nada_; da D. Politica nos centros ou

so:iedades �cá da terra ESTA.
. Francamente' não podemo!? com·

prehender o de·sejo,. já agora cla­
ramente manifesíado, de pôrem em

evidençia este obscuro grupo, quan­
do a verdJde é que o que todos os
seus membros ambicionam é es-

,

'luivar se ás vistas penetrantes e

sagazes de alguns lynces dos mui­
tos que por aqui se vêem medrar

quaes cogumellos.
Então já não terá o cidadão �

simples e inoftensivo direito de cono'

viver de preferencia com quem me:
lhor lhe approuver?
Ora, correspondente amigo, quei­

ra deixarnos N'ESTE SOCEGO
LÊDO E MANSO QUE � FOR­
TUNA •.. deixará OU NAO 'go-
sar muito!

¡

Bem nos basta o martyrio de,

ao percorrermos as CALLES da

cosmopolista villa, toparmos ás ve­

zes com um dos taes lyncesl Mar­
tyrio, felizmente, agora menos pun­
geqte, porque a ave deu em usar

canqalhas escuras ...

Attribuimos a mudança ao de­

sejo (que deve Ser desesperadoj.de
não ver, tão claramente, agonisar
o tal pobre doentinho, abandonado
de medico e botica - e a que Osi­
ris deseja o restabelecimento tão
ardentemente!
Seria um verdadeiro milagre da

natureza, pois o desgraçado tem

lá dentro inoculado o virus peço­
nhento e mortifero da ave destrui­
dora.
E temos dito ...
O ( Feijãoynck» espera-nos Ra:a

il pacata partida.' ..

Um dos visados por Osiris.

.

-Teve logar no dia 14 a eleição
dos corpos gerentes da associação
::!e classe dos soldadores d'esta vil­
la. A direcção ficou assim compos­
ta: Francisco Madeira, presidcnte;
José Pedro N. Tamissa, secretario;
Ernesto Jacintho Costa, thesourei-
.ro, Na assembléa.gera] ficaram os

srs, Francisco Ribeiro Fernandes,
presidente e Fernando Fêlix e João
J. Costa, secretarios.
Por esta occasião foi expulso de

socio e da fabrica onde trabalhava
o operario Bernardino Salas, por
ter aggredido um seu camarada e

diffarnado a .associacão.
-A .camara municipal deliberou

o seguinte:
Pôr novamente em praça o ar­

rendamento' d'um .seu predio;
. AdjudiCar a Anselmo dos San­
tos a feitura de doze catacumbas
no cermterio da villá;'

.

Mandar fazer uma barraca paTa
abrigo de tres deprosos aqui exts­

tentes;
Nomear uma commissão para

admiolstrar o hospital Marquez de
Pomimi.

----a3"I¡IIlll�"�

Necrologia
Fallecen em Lisboaçno dia I I,

do corrente o sr. Francisco Damas­
ceno de Paula Oliveira, official de
fazenda aposentado, natural de
Faro. Contava setenta e sete annos

de edade e era casario com a sr."
D. Maria Amalia de Macedo Oli­
veira,' de quem houve um filho e

duas filhas. Uma d'estas é casada
corn o sr. Maximiano Eduardo de

. Alcantara Ferreira, capitão dinfan­
teria e a outra com o sr. Guilher­
me da Rosa, da capital.

*

Em Faro fallceeu na semana pas-
sada a antiga actriz Francisca dos
Santos, que durante muitos annos

representou no thea tro 1. () de De­
zemb1'o, d'aquella cidade; em Cadiz
a subdita portugueza Laura das
Dores Correia, de Olhão.

*

Falleceu est'a semana n'esta CI­

dade o sr. José Lopes Mascare­
nhas.

ftEGISTO DE :PuBl...léAÇÔES
"

£1 £co de la )Yfoda

Da acreditadissima casa de assi�naturas "Bu­

reaux-Express» da rua tios Corrieiros, 2(1, IV -

L:sboa, recebemos os dois ultimos nunieros d'esta
mUito interessante revista de modas que se pu­
blica em Barcelona e qae é ,uma das mélhores

publ.icaçil.es que no genero poaem adquirir os nos­

sos leitQres. Alem de profusas illustraçõ�s a cÔres
e variarlos figurinos traz coida numero um molde
de qual�uer peça de vestual'Ío.

Agradecemos os dois numeros enviados.

scriptores, ale ao dia j 5 de fevereiro
proximo futuro, será pelo signata­
rio entregue á commissão adrninis
trativa do Hospital Marquez de Porn-
bal. d'esta villa.

.

Villa Re'al de Santo Antonio, 21
de janeiro de '1903.

João Antonio Cari�ho.

Ludovico de Menezes

FERROADAS
Publicação d'inquerito á vida pa

tusca do Aigarve.-Cada vol. 200

réis-Faro.

ADEUS!. ••
Livro da. versos-=Preço, �OO réis.

João Lucio

Descendo

Livro de versos.-Preço 600 réis,
.I •

, Ribeiro de Carvalho

Villa Real de Sanlo Antonio
DECLARAÇÃO

NÃO se tendo realisado o jantar que
uma cornmissão, de que_ o abai

XI) :Jssignarlo era secretario, prelen­
deu offerecer aos ílluSl es cavalhei>
ros que mais clllltribuiram para a

creacão da comar�a de Villa Real rle
SaoLo Anlonio, em fevereiro de 1899,
declará-se que no escl'iptorio da fir­
ma commercial Ramíres & C.a, d'esr.a
villa, se encontra depositada, desde

aquelLa data, a qli;lfllia de R06000
réis, oitenta mil réis; preveniente da
subscripção aberta para o cilado fim ..

Esta iqlportaucia, não bavendo_re
clilm�ção da pilfte dos ex.IIIOS $ub-

Boaventura Aguiar

TENTATIVAS
,

' .. '

Primeiros; versos. - Preço 400
réis.

ALMANACH SANTO ANTONIO

Dedicado aos devotos do grande
tharmaturgo. - Preço 250 réis­

Braga.

j'EVISTA .foGRO�OMICA
Publicacão da Sociedade de

Sciencias Agt:orlo-micas de Portu­
sal. - Anno 3;¡'Pooo réis. - Villa

Freire. estrada da Damaia (Bem-
ficar=Lisboa.

.

,

___-,--�-cT'-

Conde Leão Tolstoi ,

AOS OPERARIOS
Versão de Adalberto Veiga.
-_._----------�--.--- o_o.

Lopes d'Oliveira

INTELLECTUAES
Esbidos de homens illustres de

Portugal. .

. Livraria Central de Gomes de

Carvalho - Rua da Prata, 160-
Lisboa.

Dr. Emilio Mor�elli

MANUAL DE SOCIOLOGIA GERAL
Traduccão do dr. Faria e Vas­

concellos=-Preco 300 réis.
LivrarIa Tav�res Cardoso & Ir­

mão-Largo de Camões. 6 - Lis­
boa.

A uctor do QVO VADIS

HANIA
Romance. Prece 300 réis. Com­

panhia Nacional Editora Largo do
Conde Barão, 50 -Llsboa.
'-- ----,---_._----_._--_._-��--

Alcantara Carreira

DEIXANDO A PATRIA

Versos.-Preco, 4.00 réis.
Lopes & C.a.-Rua do Almada, 1 i9
a 123 -Pllrto.

Simões Ferreira

�OTAS D'UM fORTUGUEZ
Quadros da nossa te\,a.

P-:-eço-20o réis. Livrana Moderna,
Rua Angusta, 95-Lisboa.

'---'�-_!_-.---

TriL.ldade.Coelho

IN ILLO TEMPORE-
, "

Estudantes, lellteS (} futr,icas. Livr.a­
rra Guillard, Àylland .� C.a, rua dO
Ouro, 24-2, 1.0 Lisboa. P(�eço 800 i's:
------_._---�___,_

Alfredo Gallis

'l-c!lr§clr1J'!llBtJ@ci §r§'i��
,1.0-0S ClIIBOS.

� -

2.o-0S PREOISTINADOS.
3.0�MULHERES PERDIDAS.

rI
• 4.0-0S DIWADENTES.

¡¡.o-MALUCOS?

Preço de cada volume-Soo réis.

Livraria Centmt de Gomes de Car·
valho, rua da Prata, 160, Lisboa.
Livro de verso8.-Preço. 600 relso

Serões
Revista mensal illustrada. Cada

série de 12 num.-2;¡'P200 réis. Cal­

çada do Cabra, 7-Lisboa.

Revista de' Infanteria

Publicação mensal authorisada
pelo ministerio da guerra.
Rua de S. José, 30 a 4z-Lisboa.

TERRA DE PORTUGAL
Livro de versos.-Preço 500 réis.

o Occidente .1

Revista Illustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
.

Largo _de Poço .�:ovo-Lisboa-.
O PHYLARMONICO PORTUGUEZ

Puoricação de musicas para philar­
monica. Director: Ribeiro de Couto.

Figueira da Foz

fi TRAD.ICÇÃO. _ .

Revista mensal' ethnógraphlca diri­

jida por Ladislau Piçarra
, e Dias Nunes.

.

Serpa
Alberto Pimentel

SEM PASSAR A FRONTEIRA
Preco+óoo réis. Livraria Central
de 'Gomes de Carvalho, 'rua da

, Prata, ·I6b�Lisboa.
9" rrrr

ANNUN.CIOS
___ o -'- .L_ ---

VENDEM-SE os ulensilios d'uma of­
ficina de cordoaria, eurrando nos

mesmos algumas fellrdmentas pro­

prias para cocha de curdas, � barras.
a·rarides de ferro e 11m sedeiro fino
de puas d'aço em bom estado. Qlle�
pretender diriga -se a Fr aucísco Jose

Medina.-FARO.
••

__ o
_._._._--

PALHA. De boa qualídade a -120
reis a arroba em Villa Real de San

to Antonio. Joaquim de Brito. (6068)
POTES DE LATA. Francisco Pe­

dro Maldonado Senior, aluga ou ven­

de 8 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.

(6072)
AMERICANA E ,CA VALLO. O te­

nente Ferreira vende, em Faro, uma
america na, ea vallo e arreios. (60;)8)

ALVICARAS. Duarte José Peres

Cruz; ,di alviçaras a quem lhe entre­

gar urna carteira que perdeu nos ul­
limos dias do mez p.assado, conlen­

do objeclos e apouJ(lmenlos que ihe
fazem muita falla, e ljue a nillgllem
servem: O pouco dÍuheiro que con­

tinha lambem o elltrega " ressoa
q ue a ti vesse achado.

----�-

--CREADA. P¡:eéisa-se. Rua das 01;:-

ria�, 32. (üOíí)

--ERV Ã DOCE superior sem mistu­
ra a 280 réis o ·kilo.' Vende [<'ran­
ci;co Alldré do Rozario, rua Direita.
TA VIRA��

..,. "-

AMA. 'Precisa·se' urna de bom
leite. Tr�ta·se·< na rua do Corréio
Velho, 15, Tavira. (5Qí6)

VENDEM-�E 6 inscripçõe� de asse��a­
menW no valnr de 1006DOO reIS,

cada uma,· n'esta reuarção se diz.

(606¡)-)

:CAR" o
FUNERARIO

n t�mTO funel'ario f� eiU'f'O

pan! ciM'O, ¡Hobos pu�hados
(I panilhu e COWIJelenle pan ..

nh: �¡SOOO I'éis.

JOÃO ANTONIO
TAVIRA T •

.. �
-,., .
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PARTICIPA aos seus amigos e fre­

guezes, que abriu a sua secção
d'inverno, com um lindó e variado
sortimento de fazendas nacionaes e

estrangeiras, proprias da estação.
Confecciona no seu estabelecimento
os verdadeiros e genuinos gabões de
Avelro, pelo preço modico de 106000,
12aooO e 13aÓOO réis cada. Assim

VENDESE lima morada de casas
como capotes á cavallai-ia, ulsters, COlli 8 compartimentos, sobrado,
doubles-capas e sobretudos, tudo por varanda, quintal, poço, quatro baixos
preços muito convidativos. (6004} e duas cavallariças. Trata-se com sua

dona Viuva de Alberto Brito. (6016)

JOsf ANDRAOf MASCAR[NHAS
Empregado no Ministério

da 'Fazenda

Rua da Boa Vista n.? loi):o;
\.,,¡USBOA

ENCARREGA-SE, de obter das
Secretarias », d'Esrado: liquida-_

cões de direitos de mercê, encaro
, ' ., '

" ,'.

tes, apostillas, registo de diplomas
na Tor redo Tombo, adiantamen­
t03, qúitaç;ões de direitos de mer­

cê, aposentações, liquidaç��s de

contribuiçâo de registDo,<arr�mata·
ções de fóros nos Proprios Nacio­
naes" e outros despachos;

Tambeni�se¡���rf�ga de obeter
com a' maxima I::irevldade annun­

cios judiciaes e outros no Diario do
Governo. .

�lM,��A�� ;�H �lbA��t
" PA'R A 1,90_3

64, paginas, 19 phorogravuras de
diversos cavalheiros e paisagens do

Algarve e ar tigos dós primeiros es­

criptores da provincia, pela modi-
ca quantia de 100Jéis.

.

Rernette-se franco de porte a

quem enviar a sua impcrtancia em

estampilhas á
,

TAEACAnI-A· 'rOrULAn
T�,VJRA

HOTEL CONGORDIA
Praça da Figueira, 40, 2.0 E.

LISBOA

Os proprietarios d'este hotel, que
fica situado n'um dos melhores pon­
tos da cidade, offerecem aos seus

hospedes, bom tratamento e asseio
por preços. muito convidativos.
Tambem acceitam commensaes.

AOS RtVHWLOORES
BO�1 vinho, novo all velho, á es·

colha dos compradores, a 1aOOO
réís. (IS 20 litros.

Adega de José Maria Parreira.

�lt��AT[�iA GOMES
RUA NOVA GRANDE
T A VI RA

PETROLEO
Americano marca Atlantic, caixa 3iOO
Russo » Luz do Sol » 2900

Qualidade e pezo gárantidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
agellte da ColOnial Oil Company em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6005

CASAS
VENDEM-SE 3 quarteirões de casas,

juntas ou separadas, com 1)6 mo­

radas, situados ao sul da villa, entre
a rua do Principe e a do Infante D,
João, defrontando ao sul com a rua

Principe O. Carlos e ao norte com a

rua da S' Sebaslião e mais 2 mora­

das, proximas d'aquelles quarleirões,
para o norte.

Quem pretender, pode procurar o

proprielario das 10 da manhã ás 5
da larde, na casa da sua residencia,
rua do Principe n.o 25, em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6010)
---------_._-------

-

ARRENDAM SE courellas na Le­
ziria da Audiencia ou da Aze­

da, a 7 kilometro5. de Villa Real
de Santo ..t\t1tonio e pr�ximo á es·

trada reat Teem mUi o boa agua

do nivel da terra em abertas, e Uma caza na rua Beneditlna, C(Jm

produzem hortaliças batata doce, a renda de 36500 réis mensaes.
'

tudo de. .muito boa qualidade. O Urna c-aza n.a rua de S. José; com

contracto é Jeito por 2 annos ou a renda de,11$500 réis meusaes.

mais, como se combinar. Quem J Uma caza lia rua de S. redro, com
pretender, dirija-se a Joaquim Vaz, a renda de '1�1)OO réis' meusaes.
em Villa Real. Ç6027) Ilma caza ua rua D. Estephauia.

'com a rendá otd6400 réts msusaes.

Of&ina_ ae canteiro e e�c�lnt�ra a ;���edSa cJ:a,�����'t��iS���i;��nea; cC:J�r uma.'

Uma. fazenda no sitio do Hortas
com a reuda de 29¡\j000 annuaes.
Talai de '167�000 ,réis (6070) M A T E R I A L p A � A f A � A I G A S O E G O N S [ R V.A-S

ALFARR'OBA, AMENDOA E Fi'IGO
ADUBOS �IMPLES E COMPOSTOS, para todas

.; 'as cui turas 'e terrenos

SULFAT:O'DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
, SULFATO DE FERRO

fAÇO sa-ber' que a' camara da ENXOFRE.·BRANDRAM, La, em barricas

minha presidencia, em sua ENXOFRE AMARELLO, moido, de (.a qualidade
sessão de 26 dezembro ultimo, de· ENXOFRE CUPRICO. 8/10 Ojo de sulfato de cobre

j

liberou pôr a concurso a construcção PULVERISADORES, ENXOFRAQORES e todos os instrumentos

P I, Ir lrID lJ\NCI i\. �i��a�.�e 2�� cll����, ��:S;�:d�'é���li� TESOURAS b�a �r���:��. d�sAv;:�s� �� PARA UVA.-1 � , IJj t ,:' Venda Nova aos -moinhos: do POCÍ- ,
.

-

' .

.
nho, parte esta que fica comprehen- PRENSAS MabiHe'e Piquet', ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

C r
'. h' [) t

r J�' g\lrO� dida entre a estradá real n
o 78 é o

.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONAOITlDanllla or []g�pza!le uO u �'Iogar do Salgueiro,' (aogo'lo F da CHARRUAS.'GRADES, ,TARARAS, DESCAROLADORES
,

I

'.,
• planta cerat). As plantas e condições

SEDE EM LISBOA estão patentes na secretada da ca- DE MILHO, TRITURADORES DE RACÕES ETC.
mara, onde podem ser examinadas ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA'

'

todosos dias úteis. Becebem-se pro- CHUMBO EM BARRA
'

postas em carla fechada, até ao dia
'1:1 de fevereiro ao meio dia. . COBRE EM BARRA

E .' para que chegue ao conheci FOLHA DE FLANDRES
menta de todos se passou o presen­
te e outros d'igual theor, que serão
aífíxados nos lugares Jo costume.

Villa Real de Santo Antonio, 8 de
janeiro de -1903. Eu Joaquim Celo­
rico Palma, secrerarío que o sub­
screvi. O presideute dói caman (a)
Frederico Ramirez. (fi066)

DE

Jose Mar'ia P'jlu'lino
¡ " �F(!I'íliHldes '

Encarrega-se
'(le tpdo �-lraqalhõ pertencente,

ásua íudusú-ia ,

jaz_igos"campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
mármores para moveis, ete.
LARGO DO CARMO.

�5�72) 1",31'0

32-RU:\ AUREA-32

EFFECTUAM.SE seguros contra
.,J INCENCIOS, MARiTIMOS e

de VIDA em todo o paiz.
Correspondente em Tavira,

(60�2) Justin.o Augusto Ferreira.

SENHORA
SABENDO, para leccionar, dese­

nho, musica, piarmo e lavores,
em casa das, discípulas segundo
preço convencional, ofterece-se na

Rua Nova Grange 27- 1.0
TAVIRA

VENDE-SE
UM boceado de terra com pinhal, al­

farrobeiras e oliveiras, na proprie­
dade denominada Morgado da Bolota,
freguezia da Luz de Tavira. Recebe
propostas em carra fechada a ex.ma
sr." D. Anna Marinha cla Piedade Pan­

toja, rua de Santo Antonio do Alto,
(1)990) FARO

MI�LO DE AMENDOA
QUEM tiver para vender de t ,a qna­

lidade queira escrever para Lisboa
a B. R. Castanheira, R. da Bilesga
63, dizendo o preço que pretende (a
prompto

.

pagamento). (6002)

CASAS

EDITAL
Frederico Alexandriuo Garcia Ra­

mires, presidents da carnara muni­
cipal deYilla Real de Santo"Antonio:

E AO
; " ,. 'I

1[flJD)U��mJIAlL
'J)EP03Pll@ ��,�J(J(()£1ilJ

3:000$000
DA-SE esta qllantia a juro modico,

sobre hypolheca em proprieda­
de livre e que garanla o debito.

DE atum a 12aOOO réis cado -1.000
kilos. Vende se, fabrica Parodi.

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(60'J 4-)
---,---- -"-'-

VENDE-SE

A propriedade denominada cA Cer­

quinha no sitio da Asseca fregue·
zia de Santo Estevão; consta de I.er­

ra limpa e mai.losa, alfarroLeiras e

oliveiras.
Trata se com seu dono em Tavira.

CASA OE HOSPEDES
JOÃO ANTONIO

TAVlBA

O proprietario d'esta casa continua
a receber hospedes por preços

modicos.
--------------

FABRICA CERAMICIl

OFFERECE SE individuo habilitado
para dírigír a, fabricação de toda

a especie de trabalhos ceramicos.
Carla á redacção d'este jornal com

as iníciaes P. G. (6069)

,( ,

, .

,
.

"

, (

E DE

Villa Real ae �anto Antonio
ANDRÊ Romeira, resid�nte em Ta­

vira, tendo-lhe falleCido sua so­

gra q:le se achava encarregada de
receber as rendas dos seus predios,
annuncia o arrendamento geral de
tudo que pessue n'esta villa, a uma

só pessoa, pelos preços porque se

acham aCllla�mente, mediante o bo­

:nus que se �pmbinàr ,'os pre-dios, s.ão:-

Com�anllia �e �eguros
La Union y Ei Fenix Españul

SOCIEDADE PORTUGEZA DE SEGUROS
OS representanfes em Tavira

JOSÉ 'C[NT[NO & C,A
(6050)

�ul��I�l ml ��Mr���
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

Fornecedores do melhor
petroleo d-o mercado

Marcas do petrolr,o Arnericáno
« ATLANTIC»

Marcas do pelroleo Russo
«LUZ DO SOL»

III.mos Srs.

Desejamos acautelar o publico con­

tra todas as im itações que agora' exis­
tem no mescado, e pedimos que in-

.

sislam em serem fornecidos com o

petroleo das marcas aCima mencio·
nádas se desejam abler tJOns resul­
lados.

Além d'isso rogamos lhe a fineza
de dirigirem todas as encommendas
direclamenle á Companhia ou ao nos·

so agente do seu districto.

Jo�o da Fonseca e Sã, agente.
Villa Real de Santo Antonio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua Angusta 69

(5981) LISBOA

VENDE·SE a fazenda denominada
Mirafl'lres, ao Alto de S. Braz; está

sujeila a usufructo. Proposlas a J.
b ..Gue'rÍ'eiro, Moncârapocho. (606t)

.,.

PREÇOS DE �ISBOA
,

E 1\1
'

VILLA NOVL� DE PORTIMÃO
19� 23 E 25--RUA DA RIEEIRA--19�· 23 E 25

Recebe pedidos e envia .preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B Como representante de varias casas comrnerciaes, uacionass e
•. • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos

agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer eucomrnondas,
Desde já J'ecebe pl'opostas de venda de

alfarl'oba, amcluloa e Jigo.

DXRIGIR A

JI. :B. .g. @asfe/�:Branco
COMMISSÕES E CONSIGNAÇUES

19.23 e 25=Rua da Ríbeíra-.i a, 23 e 25

PORTIMAO (1)862)

p��� ����tLIMt�T� �� P��lI��

�EB:'�TIÃO JI Dl SILVA JUNIOR
r n o r nI! TAn IOD A L C J A r o p U L ;A n

NA PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO N,o 14

TAVIRA

P ARTICIPA que te� desde jã armazena9ó, ¡:ír?mpto, á. escolha de qual­
�uer freguez, para alugar e vender os segulOtes artigos por preços

convidativos:
Um carro fuuebre podenoo servil' das seguintes Ires formas: desco­

berto, coberto para anjos e enberlo para adUltos.
Tambem se aluga para fora da terra.
Armação com todos os pertences (; competentes tocheiros para fazer

altar, para corpo presente, em casa dos interessados.
Caixões em todos os tamanhos e feilios, promptos á escolha da fre­

guez desde os seguintes preços: para anjQs desde 18500 réis e para adul­
tos desde 3a5f)O réis,

Caixões de chumbo e zinco.
Urnas pllidas e de mogno para ossada.
Panno de respeilo de I.a ordem para alugar.
Capellas e ramos de flores para anjos.
Coroas de differentes lamanhos, feilíos e côres com as competentes

fitas, fralljas e dedicaturias a ouro.

Borlas pretas e douradas para alugar e vender.
Calçado em coiro e selim branco e preto.
Almofada� ou lravesseiros de cambraia com dedicatorias douradas e

pretas.
Lençoes de cambraia com dedicatorias douradas e pretas para cober­

tura dos corpos delltro dos caixões.

A. final encontra-se �Jbilitadr� com o completo sortido d'estes arligos
do mais ordluario ao llIalS supel'lor para assltn poder servir todos os fl'e­
guezes nas qualidades que desejarem, tanlo para mortalhas como para tu­
do que diz respeito a um funeral, sem precisar do freguez se incomlUodar
em �hamar �ste .Oll 3Quelle, para lhe tratar de qualqner assumpt(l em lal
sentIdo; e slln so basta dll'lglr-se ao sen estabelecimeuto até ás 9 horas
ria noite, e depois d'esta hora á Rua Nova de S. Pedro n° 22, que com o

pessoal Cjue tem conlraclado, immediatameuLe mandará preparar tudo á
vonlade e couforme as ordens do freguez.

Tem a dita Loja Popular um bom sorlído �rn pel'fumarías finas, gra­
va tas, fazeudas elC•.elc, que resol veu vendei-as por. preeos sem IfOrnp,e- .

leoeia. "
J",

(6071


